GEORGE MCGOVERN (1922-2012): O conservador que se 
tornou herói liberal e dedicou a vida ao combate à pobreza 


George Stanley McGovern nasceu em 1922, na pequena cidade agrícola de 
Avon, Dakota do Sul, filho de um pastor metodista. Voluntariou-se para a Força 
Aérea dos EUA no dia seguinte ao ataque japonês a Pearl Harbor, em 1941. 
Após a guerra, voltou para universidade, doutorou-se em História e se tornou 
professor em Dakota do Sul. 

Ingressou no Partido Democrata em 1952, movido pela campanha de Adlai 
Stevenson à Presidência, que o atraiu por fazer constar em seu programa a 
luta contra a pobreza. Tornou-se presidente do partido em seu estado, elegeu- 
se deputado em 1956 e senador em 1962. 

Resolveu disputar a candidatura democrata em 1972, como completo azarão: 
ela parecia destinada como a de seu colega Ed Muskie, senador por Maine. 
Mas Muskie viu seus, planos desabarem na primeira eleição primária, de New 
Hampshire, quando, ao responder as alegações de que sua mulher era 
alcóolatra, chorou em público e frente às câmeras e, por isso, ficou marcado 
como uma pessoa frágil, incapaz de exercer a Presidência. 

Sem Muskie no páreo, McGovern teve de enfrentar o ex-vice-presidente 
Hubert Humphrey, que havia sido derrotado por Richard Nixon em 1968 e era 
considerado inviável por isso e pela herança da conturbada convenção de 
Chicago, e o então governador de Alabama George Wallace, que estava muito à 
direita da maioria do partido, com seu discurso ainda segregacionista num país 
que lutava para implantar os direitos civis para todos. 

A convenção em Miami não foi pacífica, e a vitória de McGovern sobre 
Humphrey e Wallace foi apertada, prenúncio do que viria na campanha final 
contra Nixon, que, apesar de ter sido sempre considerado como franco favorito 
para ganhar a reeleição, lançou mão dos recursos mais escusos para minar 
ainda mais a já debilitada campanha de McGovern, inclusive a invasão de seu 
escritório central, localizado no edifício Watergate em Washington, para roubar 
documentos que pudessem comprometê-lo. 
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Nada que pudesse ter sido achado em Watergate comprometeria tanto a 
campanha de McGovern como a maneira desastrada com que ele lidou com a 
revelação, verdadeira, de que seu companheiro de chapa, senador Thomas 
Eagleton, havia sido tratado nos anos 1960 contra depressão com terapia de 
eletrochoque, fato que, para muitos, o tornava inepto para o cargo. 

McGovern primeiro disse que ficaria "mil por cento" ao lado de Eagleton, mas 
poucos dias depois o substituiu na chapa por Sargent Shriver, cunhado de 
John e Robert Kennedy. O candidato, anos depois, reconheceu que este foi 
um dos principais erros que levaram sua campanha à humilhante derrota em 
novembro. 

Durante a campanha ele fez discursos mais voltados para agradar as minorias e 
pouco focou em temas mais amplos dentro e fora do país. 

George McGovern permaneceu no Senado até 1980, quando perdeu a quarta 
reeleição. Após a nova derrota, abandonou a vida pública e se dedicou a 
organizações não governamentais de combate à pobreza (ONGS). 

Em 1998, Bill Clinton o nomeou como embaixador dos EUA junto à 
Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação, cargo que 
exerceu por quatro anos, período em que se destacou na elaboração de 
programas de alimentação escolar em países pobres. 

Em 2002, ele e o senador Bob Dole, do Partido Republicano, lideraram uma 
campanha nos EUA que resultou na criação de um programa pelo qual o país 
se comprometeu a apoiar esforços da ONU nesse sentido. 

Seus dois filhos, ambos alcóolatras, tiveram morte trágica em 1994 e em 2011. 
Ele escreveu um livro sobre seus dramas familiares, que incluíam o fato de sua 
mulher sofrer de depressão, Eleanor McGovern, morreu em 2004. 

Poucos meses antes de morrer, McGovern publicou uma espécie de 
testamento político, no qual reafirmou sua crença na necessidade de combater 
a pobreza e os desníveis de renda na sociedade americana. O livro teve alguma 
repercussão na campanha do presidente Barack Obama pela reeleição. 
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No jargão político dos EUA, o termo "liberal" não tem o mesmo significado que 
no Brasil, sendo relacionado às políticas consideradas "de esquerda". Estas 
defendem um maior papel do Estado na economia do país. 


